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L Í N G U A  P O R T U G U E S A

NEM SEMPRE O SILÊNCIO É ESQUECIMENTO

Marcel Camargo

Ao contrário do que possa aparentar, muitas 
vezes o silêncio tem muito a dizer, carregando 
em seu aparente vazio uma intensidade tamanha 
de sentimentos e de carga emocional muito mais 
significativa do que enxurradas de palavras ou 
gestos exacerbados. O silêncio pode acalmar, ferir, 
amparar ou até mesmo violentar, às vezes trazendo 
paz, outras vezes incitando tempestades - nem 
sempre o silêncio é pacífico.

O silêncio pode ser revolta, rebeldia, 
contrariedade contida. Nem sempre estamos 
prontos para expressar nossos pontos de vista, 
no sentido de verbalizar o que queremos, o que 
temos aqui dentro. Assim, mesmo que estejamos 
discordando de algo, silenciamos, pois nos falta 
a coragem necessária para que nos libertemos 
dessa prisão que nós próprios criamos, ou mesmo 
porque sabemos que qualquer tentativa de diálogo 
será inútil e cansativa naquele momento.

O silêncio também pode corresponder à 
reflexão, a um turbilhão de pensamentos pulsando 
dentro de nós. O pensamento e a fala devem 
conviver harmonicamente, de forma que um não 
atropele o outro, colocando-nos em situações 
constrangedoras. Palavras, após proferidas, não 
voltam mais, deixando suas marcas, muitas vezes 
negativas, nas nossas vidas e nas dos ouvintes. 
Pensar sobre o que se diz é necessário, pois, caso 
possamos machucar alguém ou a nós mesmos, 
sem razão, é preferível emudecer.

Às vezes, o silêncio é solidão, é vazio, solitude 
doída e emudecida. Mesmo acompanhados, 
ainda que em meio a muitas pessoas, podemos 
estar solitários, sentindo-nos sem acolhida, 
sem partilha, sem pertencimento. Como se não 
fizéssemos parte da vida do outro, como se 
fôssemos desimportantes, dispensáveis. Perdidos 
nessa irrelevância emocional, ruímos por dentro, 
minando nossa autoestima e nossa capacidade de 
ser feliz.

Outras vezes, o silêncio é desistência. Há 
momentos em que o mais prudente a se fazer é 
desistir de algo, de alguém, de tentar convencer, de 
querer amar, de clamar por atenção e reciprocidade. 
Certas situações nos pedem que partamos para 
outra, que canalizemos nossas forças e energias 

em direção ao que nos trará contrapartida, 
retirando-nos dos apelos vazios, da mendicância 
afetiva, pelo bem de nossa saúde física e de nosso 
equilíbrio emocional.

Silêncio, da mesma forma, pode significar 
desapego, libertação, livramento de amarras 
que nos impedem o caminhar tranquilo de nossa 
jornada. Precisamos nos despedir de tudo aquilo 
que pesa em nossos ombros, emperrando a 
visualização serena das possibilidades que nos 
aguarda o futuro. Temos que serenar a celeridade 
que intranquiliza os nossos corações, jogando 
fora bagagens sem as quais conseguiremos viver 
melhor.

O silêncio muitas vezes é mágoa, ressentimento, 
lamentação acumulada. Na impossibilidade de 
encontrarmos coragem de vivermos nossas 
verdades por inteiro, de refutarmos o que não 
nos completa, tampouco nos define, de impormos 
aquilo em que acreditamos, sufocamos nossos 
sentimentos mais íntimos sob a infelicidade de 
aparências condizentes com o que todo mundo 
espera - exceto nós próprios. Nesses casos, o 
calar-se equivale ao crepúsculo moroso de nossa 
existência.

Felizmente, no entanto, o silêncio também pode 
- e sempre o deveria - implicar felicidade, certezas, 
convicção e força. Sabermos os momentos certos 
para calarmos e guardarmos para nós aquilo que 
pensamos nos salva de problemas dispensáveis 
com gente que não significa nada na nossa vida. 
Quando estamos seguros quanto ao que somos, 
quanto aos nossos sonhos e planos de vida, 
nenhum barulho é capaz de abalar as nossas 
verdades, minimamente que seja. Quando o 
silêncio guarda o que temos de mais precioso, 
estamos então caminhando rumo ao alcance de 
nossos sonhos, para que possamos dividi-los com 
quem compartilhamos amor de verdade, e com 
ninguém mais.

Adaptado de: <http://obviousmag.org/pensando_nessa_gente_da_
vida/2015/nem-sempre-o-silencio-e-esquecimento.html>.
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1. Para Marcel Camargo, no texto, o que o 
silêncio representa?

(A)	 Simultaneamente,	 sentimentos	 opostos,	
relacionados	 a	 aspectos	 emocionais	 tanto	
negativos	 quanto	 positivos.	 É	 preciso,	
dessa	 maneira,	 ter	 sabedoria	 para	 silenciar.	
Isso	 é	 possível	 a	 partir	 de	 um	 verdadeiro	
autoconhecimento,	 que	 permite	 externalizar	
sensações,	 ainda	 que	 contraditórias,	 apenas	
com	pessoas	que	julgar	importante.

(B)		 Características,	 exclusivamente,	 negativas	
do	 ser	 humano,	 que	 implicam	 uma	 reflexão	
pessimista	 de	 si	 mesmo,	 representadas	 por	
sentimentos	de	vazio,	revolta,	rebeldia,	solidão,	
desistência	etc.	Assim,	o	silêncio	deve	sempre	
ser	externalizado.	

(C)		 Apenas	 aspectos	 positivos	 do	 comportamento	
humano,	 que	 implicam	 uma	 visão	 positiva	 de	
si	 mesmo,	 caracterizados,	 por	 exemplo,	 por	
sensações	de	calma,	paz,	desapego,	libertação	
etc.	 Dessa	 forma,	 o	 silêncio	 deve	 sempre	 ser	
compartilhado.		

(D)		 Sentimentos,	 ao	mesmo	 tempo,	 contraditórios,	
que	se	 relacionam	às	características	negativas	
e	 positivas.	 Deve-se,	 então,	 evitar	 o	 silêncio,	
buscando	 sempre	 externalizar,	 com	 pessoas	
com	 as	 quais	 se	 convive,	 as	 sensações	
contraditórias enfrentadas. 

(E)		 Timidez,	 sendo	 uma	 característica	 de	 pessoas	
reservadas	 e	 introvertidas.	 Desse	 modo,	 o	
silêncio	 é	 uma	 forma	 de	 proteção,	 na	 qual	 a	
pessoa	busca	se	guardar	de	julgamentos	acerca	
de	seus	sonhos	e	planos	de	vida.

 

2. Observe a análise proposta para os excertos 
do texto e assinale a alternativa correta. 

(A)		 No	 trecho	 “O	 pensamento	 e	 a	 fala	 devem	
conviver	harmonicamente,	de	forma	que	um	não	
atropele	 o	 outro,	 colocando-nos	 em	 situações	
constrangedoras.”,	o	autor	propõe	que	se	deve	
falar	 o	 que	 pensa,	 em	 qualquer	 circunstância,	
ainda	 que	 isso	 possa	 trazer	 situações	
desagradáveis.	

(B)		 O	autor,	 no	 trecho	 “Silêncio,	 da	mesma	 forma,	
pode	significar	desapego,	libertação,	livramento	
de	 amarras	 que	 nos	 impedem	 o	 caminhar	
tranquilo	 de	 nossa	 jornada.”,	 orienta	 o	 leitor	
para	 que	 não	 silencie,	 mas	 sempre	 busque	 a	
liberdade,	compartilhando	suas	frustrações.

(C)		 No	 excerto	 “Ao	 contrário	 do	 que	 possa	
aparentar,	muitas	vezes	o	silêncio	 tem	muito	a	
dizer,	 carregando	 em	 seu	 aparente	 vazio	 uma	
intensidade	 tamanha	 de	 sentimentos	 [...]”,	 a	
construção	 das	 ideias	 é	 realizada	 por	meio	 do	

uso	de	 termos	com	sentidos	opostos,	os	quais	
instauram	 uma	 dualidade	 em	 que,	 juntos,	
caracterizam	o	silêncio.	

(D)		 A	 partir	 do	 excerto	 “Mesmo	 acompanhados,	
ainda	que	em	meio	a	muitas	pessoas,	podemos	
estar	solitários,	sentindo-nos	sem	acolhida,	sem	
partilha,	 sem	 pertencimento.”,	 o	 autor	 postula	
que	 o	 silêncio	 está	 sempre	 ligado	 à	 solidão,	
ou	 seja,	 uma	 pessoa	 constantemente	 sociável	
dificilmente	guardará	seus	sentimentos.

(E)		 Com	base	no	trecho	“Palavras,	após	proferidas,	
não	voltam	mais,	deixando	suas	marcas,	muitas	
vezes	 negativas,	 nas	 nossas	 vidas	 e	 nas	 dos	
ouvintes”,	o	autor	sinaliza	que	a	exposição	dos	
sentimentos	é	sempre	nociva	para	o	ouvinte,	por	
isso,	o	adequado	é	silenciar.

 

3. Considere os trechos do texto e assinale            
a alternativa correta.

(A)		 No	 trecho	 “Outras	 vezes,	 o	 silêncio	 é	
desistência.”,	a	vírgula	assinala	o	vocativo.

(B)		 As	 vírgulas,	 no	 excerto	 “O	 silêncio	 muitas	
vezes	 é	 mágoa,	 ressentimento,	 lamentação	
acumulada.”,	 sinalizam	 uma	 enumeração	 de	
elementos	com	mesmo	valor	sintático.

(C)		 Tem-se,	 no	 trecho	 “Precisamos	 nos	 despedir	
de	 tudo	 aquilo	 que	 pesa	 em	 nossos	 ombros,	
emperrando	 a	 visualização	 serena	 das	
possibilidades	que	nos	aguarda	o	futuro.”,	uma	
vírgula	antecedendo	conjunção	adversativa.

(D)		 Na	frase	“Nesses	casos,	o	calar-se	equivale	ao	
crepúsculo	moroso	de	nossa	existência.”,	o	uso	
da	vírgula	está	equivocado,	pois	separa	o	sujeito	
do	verbo.

(E)		 A	vírgula	presente	no	trecho	seguinte	antecede	
uma	conjunção	explicativa:	“Temos	que	serenar	
a	 celeridade	 que	 intranquiliza	 os	 nossos	
corações,	jogando	fora	bagagens	sem	as	quais	
conseguiremos	viver	melhor.”.

4. Na frase “Como se não fizéssemos parte 
da vida do outro, como se fôssemos 
desimportantes, dispensáveis.”, o verbo 
destacado está conjugado na

(A)	 primeira	pessoa	do	plural,	no	modo	indicativo	e	
no	tempo	pretérito	mais-que-perfeito.

(B)	 primeira	pessoa	do	plural,	no	modo	subjuntivo	e	
no	tempo	presente.

(C)	 primeira	pessoa	do	plural,	no	modo	subjuntivo	e	
no	tempo	pretérito	imperfeito.

(D)	 terceira	pessoa	do	singular,	no	modo	indicativo	
e	no	tempo	pretérito	imperfeito.

(E)	 primeira	pessoa	do	plural,	no	modo	subjuntivo	e	
no	tempo	futuro	do	pretérito.
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5. No que se refere à concordância, assinale              
a alternativa correta.

(A)		 Em	“[...]	o	silêncio	tem	muito	a	dizer,	carregando	
em	seu	aparente	vazio	uma	intensidade	tamanha 
de	 sentimentos	 [...]”,	 a	 palavra	 em	 destaque	
está	inadequada,	uma	vez	que	deveria	estar	no	
masculino	 (tamanho),	 devendo	 concordar	 com	
“vazio”.	

(B)		 Em	 “Temos	 que	 serenar	 a	 celeridade	 que	
intranquiliza	 os	 nossos	 corações,	 jogando	
fora	 bagagens	 sem	 as	 quais	 conseguiremos	
viver	 melhor.”,	 o	 termo	 em	 destaque	 não	
está	 adequado,	 pois,	 por	 concordar	 com	 “a	
celeridade”,	deveria	estar	no	singular.	

(C)		 Em	 “Silêncio,	da	mesma	 forma,	pode	significar	
desapego,	 libertação,	 livramento	 de	 amarras	
que	nos	impedem	o	caminhar	tranquilo	de	nossa	
jornada.”,	o	verbo	em	destaque	deveria	estar	no	
singular,	para	concordar	com	“livramento”.

(D)		 No	excerto	 “Nesses	casos,	o	 calar-se	equivale 
ao	 crepúsculo	 moroso	 de	 nossa	 existência.”,	
o	 termo	 em	 destaque	 deveria	 estar	 no	 plural	
(equivalem),	 pois,	 nessa	 frase,	 sintaticamente,	
deve	concordar	com	“Nesses	casos”.

(E)		 Em	 “O	 pensamento	 e	 a	 fala	 devem conviver 
harmonicamente”,	 o	 verbo	 em	 destaque	 está	
no	plural	por	concordar,	adequadamente,	com	o	
sujeito	composto	que	o	antecede.	

6. Na oração “[...] o calar-se equivale ao 
crepúsculo moroso de nossa existência.”, a 
palavra destacada pode ser substituída, sem 
prejuízo de sentido, por

(A)		 lento.
(B)		 violento.	
(C)		 excessivo.	
(D)		 real.
(E)		 ideal.
 

7. Assinale a alternativa correta.
(A)		 A	 palavra	 destacada	 a	 seguir	 é	 um	 pronome	

demonstrativo:	 “Nem	 sempre	 estamos	 prontos	
para	expressar	nossos	pontos	de	vista	[...]”.

(B)		 Em	“Certas	situações	nos	pedem	que	partamos	
para	 outra,	 que	 canalizemos	 nossas	 forças	
e	 energias	 em	 direção	 ao	 que	 nos	 trará	
contrapartida	 [...]”,	 a	 palavra	 destacada	 é	 um	
verbo	 da	 terceira	 conjugação,	 conjugado	 no	
particípio.

(C)		 Em	“Felizmente,	no	entanto,	o	silêncio	também	
pode	 -	e	sempre	o	deveria	 -	 implicar	 felicidade	
[...]”,	a	palavra	destacada	é	uma	preposição.

(D)		 Em	 “Às vezes,	 o	 silêncio	 é	 solidão,	 é	 vazio,	
solitude	doída	e	emudecida.”,	o	termo	destacado	
é	uma	locução	adverbial.

(E)		 A	 expressão	 destacada	 no	 excerto	 seguinte	
equivale	 a	 uma	 conjunção	 aditiva:	 “O	 silêncio	
muitas	 vezes	 é	 mágoa,	 ressentimento,	
lamentação	acumulada.”.

8. Observe as afirmações a seguir e assinale a 
alternativa correta.

(A)	 A	 palavra	 grifada	 a	 seguir	 é	 um	 monossílabo	
oxítono:	“Palavras,	após	proferidas,	não	voltam	
mais	[...]”.

(B)	 No	 excerto	 “O	 silêncio	 pode	 acalmar,	
ferir,	 	 amparar	 ou	 até	 mesmo	 violentar,	 às	
vezes	 trazendo	 paz,	 outras	 vezes	 incitando	
tempestades	 -	 nem	 sempre	 o	 silêncio	 é	
pacífico	[...]”,	a	palavra	grifada	é	um	polissílabo	
proparoxítono.

(C)	 Em	“[...]	caso	possamos	machucar	alguém	ou	a	
nós	mesmos,	sem	razão,	é	preferível	emudecer.”,	
o	termo	em	destaque	é	um	trissílabo	paroxítono.

(D)	 A	 palavra	 destacada	 a	 seguir	 é	 um	 trissílabo	
oxítono:	“Há	momentos	em	que	o	mais	prudente	
a	se	fazer	é	desistir	de	algo,	de	alguém	[...]”.

(E)	 Na	 frase	 “Às	 vezes,	 o	 silêncio	 é	 solidão,	 é	
vazio,	 solitude	 doída	 e	 emudecida.”,	 a	 palavra	
destacada	é	um	dissílabo	paroxítono.

9. Assinale a alternativa correta.
(A)	 Em	 “Sabermos	 os	 momentos	 certos	 para	

calarmos	 e	 guardarmos	 para	 nós	 aquilo	 que	
pensamos	nos	salva	de	problemas	dispensáveis	
[...]”,	o	termo	em	destaque	introduz	uma	oração	
coordenada	sindética	adversativa.

(B)	 Em	“Precisamos	nos	despedir	de	tudo	aquilo	que	
pesa	em	nossos	ombros	[...]”,	há,	em	destaque,	
uma	oração	subordinada	substantiva	subjetiva.

(C)	 Em	“Assim,	mesmo	que	estejamos	discordando	
de	algo,	 silenciamos,	pois	nos	 falta	a	coragem	
necessária	 para	 que	 nos	 libertemos	 dessa	
prisão	[...]”,	a	frase	em	destaque	é	uma	oração	
coordenada	sindética	conclusiva.

(D)	 Em	“Certas	situações	nos	pedem	que	partamos	
para	 outra	 [...]”,	 a	 oração	 em	 destaque	 é	
subordinada	substantiva	objetiva	direta.

(E)	 O	 trecho	 em	 destaque	 a	 seguir	 é	 uma	 oração	
subordinada	 substantiva	 objetiva	 indireta:	
“Silêncio,	 da	 mesma	 forma,	 pode	 significar	
desapego,	 libertação,	 livramento	 de amarras 
[...]”.
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10. Assinale a alternativa correta.
(A)	 No	 excerto	 “Perdidos	 nessa	 irrelevância	

emocional,	 ruímos	 por	 dentro,	 minando	 nossa	
autoestima	e	nossa	capacidade	de	ser	feliz.”,	a	
expressão	 grifada	 apresenta	 regência	 correta,	
pois	 o	 substantivo	 “capacidade”	 exige,	 nesse	
contexto,	a	preposição	“de”.

(B)	 Em	 “O	 silêncio	 também	 pode	 corresponder	
à	 reflexão,	 a	 um	 turbilhão	 de	 pensamentos	
pulsando	dentro	de	nós.”,	a	palavra	destacada,	
nesse	 contexto,	 deveria	 estar	 com	 acento	
indicativo	de	crase,	devido	à	regência	do	verbo	
“corresponder”.

(C)	 Em	 “Perdidos	 nessa	 irrelevância	 emocional,	
ruímos	 por	 dentro,	 minando	 nossa	 autoestima	
e nossa capacidade	de	ser	 feliz.”,	a	expressão	
grifada	 apresenta	 regência	 incorreta,	 pois	 o	
substantivo	 “capacidade”	 não	 exige,	 nesse	
contexto,	preposição.

(D)	 No	 trecho	 “Assim,	 mesmo	 que	 estejamos	
discordando	 de	 algo,	 silenciamos	 [...]”,	 a	
regência	do	verbo	em	destaque	está	 incorreta,	
pois	 “discordar”,	 nesse	 contexto,	 é	 transitivo	
direto.

(E)	 Em	“Assim,	mesmo	que	estejamos	discordando 
de	algo,	 silenciamos	 [...]”,	 a	 regência	do	verbo	
em	 destaque	 está	 incorreta,	 pois	 “discordar”,	
nesse	contexto,	é	intransitivo.

R A C I O C Í N I O  L Ó G I C O  E  M AT E M Á T I C O

11. Um aquário em forma de paralelepípedo 
(como se evidencia na figura a seguir) tinha, 
inicialmente, certa quantidade de água 
que ocupava metade de sua capacidade, 
atingindo uma altura igual a 20 centímetros. 
Após serem colocados os peixes e alguns 
enfeites (completamente submersos), a água 
atingiu uma altura igual a 24 centímetros. 
Qual percentual da capacidade do aquário 
está sendo ocupado pela água, pelos enfeites 
e pelos peixes?

(A)	 30%.
(B)	 40%.
(C)	 50%.

(D)	 60%.
(E)	 70%.
 

12. Um grupo de 40 pessoas, em que todas já 
tinham viajado para ao menos um destino 
da Europa ou da Ásia, respondeu a um 
questionário simples a partir do qual se 
constatou que: 22 pessoas já tinham visitado 
a Ásia e 30 já tinham visitado a Europa. 
Quantas pessoas desse grupo tinham 
visitado os dois continentes citados?

(A)	 52
(B)	 40
(C)	 30
(D)	 22
(E)	 12
 

13. Uma brincadeira de um famoso programa 
de televisão consistia em dizer todos os 
números inteiros de 1 até 40 substituindo 
os múltiplos de 4 pela palavra “PIM”. Dessa 
forma, ganharia o prêmio a pessoa que 
contasse: UM, DOIS, TRÊS, PIM, CINCO, 
SEIS, SETE, PIM, NOVE, DEZ .... TRINTA E 
NOVE, PIM. Qualquer erro (ordem errada, 
PIM no lugar errado ou ausência de PIM) 
desclassificaria o participante. Uma pessoa 
perdeu a brincadeira por ter dito PIM no lugar 
do número 18. Quantas vezes tal participante 
disse PIM?

(A)	 5
(B)	 4
(C)	 3
(D)	 2
(E)	 1

14. Se “Toda paz é recompensa” e “Toda 
recompensa te fará melhor”, é correto 
concluir, logicamente, que 

(A)	 “Não	haverá	guerra”.
(B)	 “Toda	paz	te	fará	melhor”.
(C)	 “Quem	não	ganha	recompensa	está	em	paz”.
(D)	 “Só	tem	paz	quem	já	está	melhor”.
(E)	 “Os	melhores	não	precisam	de	recompensa”.

15. Se é falso dizer que “ André foi e Andressa 
foi”, certamente,

(A)	 “André	não	foi”.
(B)	 “Andressa	não	foi”.
(C)	 “André	não	foi	ou	Andressa	não	foi”.
(D)	 “André	foi”.
(E)	 “Andressa	foi”.
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L E G I S L A Ç Ã O  A P L I C A D A  À  E B S E R H

16. De acordo com o que estabelece o Estatuto 
Social da Empresa Brasileira de Serviços 
Hospitalares (EBSERH), aprovado pelo 
decreto nº 7.661, de 28 de dezembro de 2011, 
a respeito do Conselho de Administração, 
assinale a alternativa correta.

(A)	 É	composto	por	nove	membros,	nomeados	pelo	
Ministro	de	Estado	da	Educação.

(B)	 O	prazo	de	gestão	dos	membros	do	Conselho	de	
Administração	será	de	um	ano	contado	a	partir	
da	 data	 de	 publicação	 do	 ato	 de	 nomeação,	
podendo	ser	reconduzidos	por	igual	período.

(C)	 Os	 membros	 do	 Conselho	 de	 Administração	
farão	jus	a	honorários	mensais	correspondentes	
a	 noventa	 por	 cento	 da	 remuneração	 média	
mensal	 dos	 Diretores	 da	 EBSERH,	 além	 do	
reembolso,	 obrigatório,	 das	 despesas	 de	
locomoção	e	estada	necessárias	ao	desempenho	
da	função.

(D)	 O	 Conselho	 de	 Administração	 reunir-
se-á,	 ordinariamente,	 semanalmente	 e,	
extraordinariamente,	sempre	que	for	convocado	
pelo	Presidente,	a	seu	critério,	ou	por	solicitação	
de,	pelo	menos,	cinco	de	seus	membros.		

(E)	 A	 presidência	 do	 Conselho	 de	 Administração	
deve	 ser	 exercida	 pelo	 Presidente	 da																
EBSERH.

17. De acordo com o que estabelece o Estatuto 
Social da EBSERH, aprovado pelo Decreto nº 
7.661, de 28 de dezembro de 2011, a atuação 
de membros da sociedade civil no Conselho 
Consultivo

(A)	 será	 remunerada	 com	 honorários	 mensais	
correspondentes	 a	 noventa	 por	 cento	 da	
remuneração	 média	 mensal	 dos	 Diretores	 da	
EBSERH,	 além	 do	 reembolso,	 obrigatório,	 das	
despesas	 de	 locomoção	 e	 estada	 necessárias	
ao	desempenho	da	função.

(B)	 será	remunerada	com	valor	correspondente	a	1	
salário	mínimo	mensal	e	será	considerada	como	
função	 relevante,	assegurado	o	 reembolso	das	
despesas	 de	 locomoção	 e	 estada	 necessárias	
ao	desempenho	da	função.

(C)	 não	será	remunerada	e	será	considerada	como	
função	 relevante,	assegurado	o	 reembolso	das	
despesas	 de	 locomoção	 e	 estada	 necessárias	
ao	desempenho	da	função.

(D)	 será	 remunerada	 com	 honorários	 mensais	
correspondentes	 a	 dez	 por	 cento	 da	
remuneração	 média	 mensal	 dos	 Diretores	 da	
EBSERH,	 além	 do	 reembolso,	 obrigatório,	 das	

despesas	 de	 locomoção	 e	 estada	 necessárias	
ao	desempenho	da	função.

(E)	 será	 remunerada	 com	 honorários	 mensais	
correspondentes	 a	 noventa	 por	 cento	 da	
remuneração	 média	 mensal	 dos	 Diretores	
da	 EBSERH,	 já	 incluído	 nessa	 remuneração	
qualquer	 tipo	 de	 reembolso	 por	 despesas	
de	 locomoção	 e	 estada	 necessárias	 ao		
desempenho	da	função.

 

18. De acordo com o que estabelece o           
Regimento Interno da EBSERH - 3ª revisão, 
a respeito da Comissão de Ética,  assinale a 
alternativa correta. 

(A)	 Os	 membros	 da	 Comissão	 de	 Ética	 serão	
designados	pelo	Presidente	para	mandatos	não	
coincidentes	de	dois	anos.	A	atuação	no	âmbito	
da	 Comissão	 de	 Ética	 não	 enseja	 qualquer	
remuneração	para	seus	membros	e	os	trabalhos	
nela	desenvolvidos	são	considerados	prestação	
de	relevante	serviço	público.

(B)	 Os	 membros	 da	 Comissão	 de	 Ética	 serão	
designados	pelo	Presidente	para	mandatos	não	
coincidentes	de	três	anos.	A	atuação	no	âmbito	
da	 Comissão	 de	 Ética	 não	 enseja	 qualquer	
remuneração	para	seus	membros	e	os	trabalhos	
nela	desenvolvidos	são	considerados	prestação	
de	relevante	serviço	público.

(C)	 Os	 membros	 da	 Comissão	 de	 Ética	 serão	
designados	pelo	Diretor	de	Gestão	de	Pessoas,	
para	mandatos	de	 três	anos,	prorrogáveis	uma	
vez	 por	 igual	 período.	 A	 atuação	 no	 âmbito	
da	 Comissão	 de	 Ética	 não	 enseja	 qualquer	
remuneração	para	seus	membros	e	os	trabalhos	
nela	desenvolvidos	são	considerados	prestação	
de	relevante	serviço	público.

(D)	 Os	 membros	 da	 Comissão	 de	 Ética	 serão	
designados	pelo	Diretor	de	Gestão	de	Pessoas,	
para	mandatos	de	dois	anos,	prorrogáveis	uma	
vez	 por	 igual	 período.	 A	 atuação	 no	 âmbito	
da	 Comissão	 de	 Ética	 será	 remunerada	 com	
gratificação	 extra,	 equivalente	 a	 vinte	 por	
cento	 do	 salário	 normal	 do	 servidor,	 e	 será	
considerada	como	função	relevante,	assegurado	
o	 reembolso	 das	 despesas	 de	 locomoção	 e	
estada	necessárias	ao	desempenho	da	função.

(E)	 Os	 membros	 da	 Comissão	 de	 Ética	 serão	
designados	pelo	Diretor	de	Gestão	de	Pessoas,	
para	 mandatos	 de	 três	 anos	 improrrogáveis.	
A	 atuação	 no	 âmbito	 da	 Comissão	 de	 Ética	
será	 remunerada	 com	 gratificação	 extra,	
equivalente	a	vinte	e	cinco	por	cento	do	salário	
normal	 do	 servidor,	 e	 será	 considerada	 como	
função	 relevante,	assegurado	o	 reembolso	das	
despesas	 de	 locomoção	 e	 estada	 necessárias	
ao	desempenho	da	função.
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19. De acordo com o que estabelece o              
Regimento Interno da EBSERH - 3ª revisão,                                                             
a presidência do Conselho Fiscal será 
exercida

(A)	 por	 um	 membro	 do	 Conselho	 indicado	 pelo	
Ministro	de	Estado	da	Educação.

(B)	 por	 um	 membro	 do	 Conselho	 indicado	 pelo	
Ministro	de	Estado	da	Saúde.

(C)	 por	 um	 membro	 do	 Conselho	 indicado	 pelo	
Ministro	de	Estado	da	Fazenda.

(D)	 pelo	Presidente	da	EBSERH.
(E)	 pelo	Ministro	de	Estado	da	Saúde.

20. De acordo com o que estabelece o               
Regimento Interno da EBSERH - 3ª revisão, 
os membros da Diretoria Executiva

(A)	 serão	 nomeados	 pelo	 Ministro	 de	 Estado	 da	
Saúde	e	destituídos	por	decisão	da	maioria	do	
Congresso	Nacional.

(B)	 serão	 nomeados	 e	 destituíveis,	 a	 qualquer	
tempo,	 pelo	 Ministro	 de	 Estado	 da	 Educação,	
por	indicação	do	Ministro	de	Estado	da	Saúde.

(C)	 serão	 nomeados	 e	 destituíveis,	 a	 qualquer	
tempo,	 pelo	Ministro	 de	Estado	 da	Saúde,	 por	
indicação	do	Ministro	de	Estado	da	Educação.

(D)	 serão	 nomeados	 e	 destituíveis,	 a	 qualquer	
tempo,	 pelo	 Presidente	 da	 República,	 por	
indicação	do	Ministro	de	Estado	da	Saúde.

(E)	 serão	 nomeados	 e	 destituíveis,	 a	 qualquer	
tempo,	 pelo	 Presidente	 da	 República,	 por	
indicação	do	Ministro	de	Estado	da	Educação.

L E G I S L A Ç Ã O  A P L I C A D A  A O  S U S

21. A respeito da Seguridade Social, de acordo 
com a Constituição Federal, assinale a 
alternativa correta.

(A)	 Um	 dos	 objetivos	 que	 o	 Poder	 Público	 deve	
perseguir	 com	 a	 organização	 da	 seguridade	
social	é	a	diversidade	da	base	de	financiamento.	
Decorre	daí	que	uma	das	fontes	de	financiamento	
da	 seguridade	 social,	 prevista	 expressamente	
no	texto	constitucional,	é	a	contribuição	direta	do	
exportador	de	bens	ou	serviços	para	o	exterior.

(B)	 A	seguridade	social	 será	financiada	por	 toda	a	
sociedade,	de	forma	direta	e	indireta,	nos	termos	
da	 lei,	 mediante	 recursos	 provenientes	 dos	
orçamentos	da	União,	dos	Estados,	do	Distrito	
Federal	 e	 dos	 Municípios	 e,	 dentre	 outras,	 da	
contribuição	social	do	empregador,	da	empresa	
e	da	entidade	a	ela	equiparada	na	forma	da	lei,	
incidentes	sobre	rendimentos	do	trabalho	pagos	

ou	creditados,	a	qualquer	título,	à	pessoa	física	
que	 lhe	preste	serviço,	desde	que	com	vínculo	
empregatício.

(C)	 Tendo	em	vista	que	um	dos	objetivos	do	Poder	
Público	na	organização	da	seguridade	social	é	
a	equidade	na	forma	de	participação	no	custeio,	
as	entidades	beneficentes	de	assistência	social	
não	 podem	 receber	 isenção	 da	 contribuição	
para	a	seguridade	social,	ainda	que	atendam	às	
exigências	estabelecidas	em	lei.

(D)	 Em	virtude	da	seletividade	e	distributividade	na	
prestação	dos	benefícios	e	serviços,	que	é	um	
dos	objetivos	do	Poder	Público	na	organização	
da	 seguridade	 social,	 nenhum	 benefício	 ou	
serviço	 da	 seguridade	 social	 poderá	 ter	 o	 seu	
valor	diminuído,	senão	em	virtude	de	lei.

(E)	 As	 contribuições	 sociais	 do	 empregador,	 da	
empresa	 e	 da	 entidade	 a	 ela	 equiparada	 na	
forma	da	 lei	poderão	ter	alíquotas	ou	bases	de	
cálculo	 diferenciadas,	 em	 razão	 da	 atividade	
econômica,	 da	 utilização	 intensiva	 de	 mão	
de	 obra,	 do	 porte	 da	 empresa	 ou	 da	 condição	
estrutural	do	mercado	de	trabalho.

 

22. Acerca do controle social no SUS, de         
acordo com a Lei nº 8.142/1990, assinale a 
alternativa correta.

(A)	 O	Conselho	Nacional	de	Secretários	de	Saúde	
(Conass)	e	o	Conselho	Nacional	de	Secretários	
Municipais	 de	 Saúde	 (Conasems)	 não	 terão	
representação	no	Conselho	Nacional	de	Saúde.

(B)	 A	 representação	 dos	 usuários	 nos	 Conselhos	
de	 Saúde	 e	 Conferências	 será	 majoritária	 em	
relação	ao	conjunto	dos	demais	segmentos.

(C)	 O	 Sistema	 Único	 de	 Saúde	 (SUS)	 contará,	
em	 cada	 esfera	 de	 governo,	 sem	 prejuízo	 das	
funções	do	Poder	Legislativo,	com	as	instâncias	
colegiadas	 consistentes	 na	 Conferência	 de	
Saúde	e	no	Conselho	de	Saúde.

(D)	 As	 Conferências	 de	 Saúde	 e	 os	 Conselhos	
de	 Saúde	 terão	 sua	 organização	 e	 normas	 de	
funcionamento	definidas	em	 regimento	próprio,	
aprovadas	 pelo	 chefe	 do	 poder	 legalmente	
constituído	em	cada	esfera	do	governo.

(E)	 A	Conferência	de	Saúde	reunir-se-á	a	cada	dois	
anos	com	a	representação	dos	vários	segmentos	
sociais,	para	avaliar	a	situação	de	saúde	e	propor	
as	 diretrizes	 para	 a	 formulação	 da	 política	 de	
saúde	 nos	 níveis	 correspondentes,	 convocada	
pelo	Poder	Legislativo	ou,	extraordinariamente,	
por	esta	ou	pelo	Conselho	de	Saúde.

 



9 Técnico em Enfermagem

23. De acordo com a Resolução 453/2012 do 
Conselho Nacional de Saúde, assinale a 
alternativa que apresenta corretamente a 
distribuição das vagas nos Conselhos de 
Saúde.

(A)	 50%	de	entidades	e	movimentos	representativos	
de	usuários,	25%	de	entidades	 representativas	
dos	 trabalhadores	da	área	de	saúde	e	25%	de	
representação	 de	 governo	 e	 prestadores	 de	
serviços	 privados	 conveniados,	 ou	 sem	 fins	
lucrativos.

(B)	 50%	 de	 entidades	 representativas	 dos	
trabalhadores	 da	 área	 de	 saúde,	 25%	 de	
entidades	 e	 movimentos	 representativos	 de	
usuários	e	25%	de	representação	de	governo	e	
prestadores	de	 serviços	privados	 conveniados,	
ou	sem	fins	lucrativos.

(C)	 50%	de	representação	de	governo	e	prestadores	
de	serviços	privados	conveniados,	ou	sem	fins	
lucrativos,	 25%	 de	 entidades	 representativas	
dos	 trabalhadores	da	área	de	saúde	e	25%	de	
entidades	 e	 movimentos	 representativos	 de	
usuários.

(D)	 50%	de	representação	de	governo	e	prestadores	
de	 serviços	 privados	 conveniados	 e	 50%	 de	
entidades	representativas	dos	trabalhadores	da	
área	de	saúde.

(E)	 50%	de	entidades	e	movimentos	representativos	
de	usuários	e	50%	de	entidades	representativas	
dos	trabalhadores	da	área	de	saúde.

24. Assinale a alternativa que apresenta 
corretamente uma competência da 
direção estadual do Sistema Único de 
Saúde, prevista expressamente na Lei                                                                     
nº 8.080/1990.

(A)	 Controlar	 e	 fiscalizar	 os	 procedimentos	 dos	
serviços	privados	de	saúde.

(B)	 Formar	 consórcios	 administrativos	
intermunicipais.

(C)	 Formular,	 avaliar	 e	 apoiar	 políticas	 de	
alimentação	e	nutrição.

(D)	 Em	 caráter	 suplementar,	 formular,	 executar,	
acompanhar	 e	 avaliar	 a	 política	 de	 insumos	 e	
equipamentos	para	a	saúde.

(E)	 Estabelecer	 normas	 e	 executar	 a	 vigilância	
sanitária	de	portos,	aeroportos	e	fronteiras.

25. De acordo com o que dispõe o Decreto 
Presidencial nº 7.508/2011, assinale a 
alternativa que NÃO apresenta um dos 
requisitos para o acesso universal e 
igualitário à assistência farmacêutica.

(A)	 Estar	 o	 usuário	 assistido	 por	 ações	 e	 serviços	
de	saúde	do	SUS.

(B)	 Ter	o	medicamento	sido	 fabricado	em	 território	
nacional.

(C)	 Estar	 a	 prescrição	 em	 conformidade	 com	 a	
RENAME	e	os	Protocolos	Clínicos	e	Diretrizes	
Terapêuticas	 ou	 com	 a	 relação	 específica	
complementar	estadual,	distrital	ou	municipal	de	
medicamentos.

(D)	 Ter	 a	 dispensação	 ocorrido	 em	 unidades	
indicadas	pela	direção	do	SUS.

(E)	 Ter	o	medicamento	sido	prescrito	por	profissional	
de	saúde,	no	exercício	regular	de	suas	funções	
no	SUS.

C O N H E C I M E N T O S  E S P E C Í F I C O S

26. Paciente de 70 anos, sexo feminino,            
diabética, consciente e orientada, chegou 
ao serviço de saúde apresentado uma                                                                                              
lesão em MID com as seguintes 
características: presença de exsudato 
purulento, eritema, sendo a infecção limitada 
aos tecidos subcutâneos superficiais. Qual 
tipo de infecção essa paciente apresenta?

(A)	 Sem	infecção.
(B)	 Infecção	leve.
(C)	 Infecção	moderada.
(D)	 Infecção	grave.
(E)	 Infecção	profunda.

27. Durante o acolhimento a um paciente 
com hanseníase, foi verificado que ele 
apresentava incapacidade em fechar os 
olhos completamente em virtude da doença. 
Nesse caso, é correto afirmar que o grau de 
incapacidade apresentado pelo paciente é

(A)	 0.
(B)	 1.
(C)	 2.
(D)	 3.
(E)	 4.
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28. Sobre as características diferenciais entre 
Raquianestesia e Peridural, é correto afirmar 
que 

(A)	 a	 raquianestesia	 tem	 como	 vantagem	 utilizar	
uma	pequena	dose	de	anestésico.

(B)	 a	 raquianestesia	 tem	 como	 vantagem	 não	
desencadear	cefaleia.

(C)	 a	 raquianestesia	 tem	 como	 desvantagem	 a	
dificuldade	técnica	da	punção.

(D)	 a	peridural	tem	como	desvantagem	a	ocorrência	
de	hipotensão	de	forma	rápida.

(E)	 a	 peridural	 tem	 como	 vantagem	 um	 efeito	
anestésico	demorado.

29. Paciente do sexo  masculino, 43 anos,   
chegou ao serviço de saúde  acompanhado  
da  esposa. O paciente apresentava 
dificuldade visual, dificuldade para falar 
e entender comandos simples, confusão 
mental e desvio de rima. Esse paciente foi 
encaminhado para a unidade de emergência, 
pois, de acordo com o quadro apresentado, 
trata-se 

(A)	 de	uma	contusão	pulmonar.
(B)	 de	um	infarto	agudo	do	miocárdio.
(C)	 de	um	tamponamento	cardíaco.
(D)	 de	um	acidente	vascular	cerebral.
(E)	 de	uma	contusão	miocárdica.

30. Durante orientação a uma gestante, 
sobre aleitamento materno, o técnico de 
enfermagem abordou as vantagens desse 
tipo de aleitamento tanto para o bebê 
como para mãe e família. Assinale qual das 
seguintes alternativas NÃO condiz com uma 
orientação correta a ser realizada sobre o 
aleitamento materno. 

(A)	 O	 leite	 materno	 protege	 a	 mãe	 de	 anemia	
ferropriva.

(B)	 O	leite	materno	é	de	fácil	digestão.
(C)	 Com	 o	 aleitamento	 materno,	 o	 útero	 retorna	

mais	fácil.
(D)	 O	 leite	 materno	 promove	 maior	 vínculo	 entre	

mãe	e	filho.
(E)	 Durante	a	amamentação,	a	mãe	armazena	mais	

calorias.

31. Um recém-nascido chegou ao pronto 
atendimento apresentando cianose,  
salivação excessiva (com presença de  
bolhas de ar) e distensão abdominal. A mãe 
relatou que após a alimentação ele respira 
com muita dificuldade, quase se asfixiando. 
De acordo com essas manifestações clínicas, 
estamos possivelmente diante de um quadro 
de 

(A)	 atresia	de	esôfago.
(B)	 estenose	de	piloro.
(C)	 parasitose	intestinal.
(D)	 estenose	mitral.
(E)	 desvio	de	septo	nasal.

32. Sobre a monitorização eletrocardiográfica 
e os cuidados de enfermagem quanto à 
aplicação de eletrodos, é correto afirmar que 

(A)	 é	 necessário	 remover	 o	 excesso	 de	 pelos	 do	
local.

(B)	 é	recomendável	selecionar	um	local	estável,	por	
exemplo,	as	protuberâncias	ósseas.

(C)	 quando	a	pele	for	oleosa	é	necessário	remover	o	
óleo	e	detritos	celulares	com	PVPI	degermante.	

(D)	 é	 contraindicado	 remover	 o	 papel	 de	 proteção	
do	eletrodo.

(E)	 não	se	deve	trocar	os	eletrodos	do	paciente	para	
evitar	irritação	cutânea.

33. Um paciente que realiza diálise peritoneal 
sofreu uma complicação associada ao 
aumento da pressão intra-abdominal. Qual 
complicação esse paciente poderia ter 
sofrido? 

(A)	 Hiperglicemia.
(B)	 Hipernatremia.
(C)	 Alcalose	metabólica.
(D)	 Perda	de	proteínas.
(E)	 Hidrotórax.

34. Para diagnosticar a morte encefálica (ME), 
é necessário que o serviço cumpra um 
protocolo estabelecido nacionalmente 
por meio da realização de alguns testes e 
exames. Um desses testes denomina-se

(A)	 teste	da	bradicardia.
(B)	 teste	da	apneia.
(C)	 teste	de	Hawkins.
(D)	 teste	de	Kennedy.
(E)	 teste	da	hiperóxia.
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35. Um dos principais cuidados em pacientes 
neurológicos graves consiste na cabeceira 
elevada, pois promove melhor drenagem 
cerebral venosa. Assim, é correto afirmar 
que o ideal para essa situação é 

(A)	 cabeceira	elevada	a	55	graus.
(B)	 cabeceira	elevada	a	15	graus.
(C)	 cabeceira	elevada	a	30	graus.
(D)	 cabeceira	elevada	a	90	graus.
(E)	 cabeceira	elevada	a	10	graus.

36. Paciente com diagnóstico de diabetes 
mellitus foi avaliado pela equipe de saúde a 
qual constatou que ele estava apresentando 
uma complicação aguda dessa doença. 
Qual complicação o paciente poderia estar 
apresentando? 

(A)	 Arteriopatia	diabética.
(B)	 Pé	diabético.
(C)	 Nefropatia	diabética.
(D)	 Cetoacidose.
(E)	 Oftalmopatia.

37. Paciente diabético, após avaliação médica, 
começou a fazer uso de insulina ultrarrápida. 
Sobre essa insulina, é correto afirmar que o 
seu tempo de ação é 

(A)	 menor	que	15	minutos	após	a	administração.
(B)	 de	30	a	60	minutos	após	a	administração.
(C)	 de	2	a	6	horas	após	a	administração.
(D)	 de	6	a	14	horas	após	a	administração.
(E)	 de	14	a	18	horas	após	a	administração.

38. Nos pacientes crônicos que fazem 
hemodiálise, é necessária a existência de 
acesso vascular adequado para o sucesso 
do tratamento, já que é preciso um fluxo 
sanguíneo em torno de 250-350 ml/min na 
circulação extracorpórea. Esse acesso 
vascular recebe o nome de

(A)	 cateter	central	de	inserção	periférica.	
(B)	 fístula	arteriovenosa.
(C)	 cateter	de	Swan	Ganz.
(D)	 cateter	duplo	J.
(E)	 fístula	liquórica.

39. São alguns fatores e condições de risco para 
o paciente adquirir infecção hospitalar os 
citados a seguir, EXCETO

(A)	 paciente	na	faixa	etária	entre	18	e	59	anos.
(B)	 paciente	imunossuprimido.
(C)	 paciente	 submetido	 a	 cateterismo	 vesical	 de	

demora.
(D)	 paciente	em	ventilação	mecânica.
(E)	 paciente	 internado	 por	 um	 longo	 período	 de	

tempo.

40. A notificação compulsória é obrigatória para 
os médicos e para os outros profissionais 
de saúde ou responsáveis pelos serviços 
públicos e privados de saúde, que prestam 
assistência ao paciente. Qual dos casos 
descritos a seguir é considerado de 
Notificação Compulsória?

(A)	 Acidente	de	 trabalho	com	exposição	a	material	
biológico.	

(B)	 Acidente	vascular	encefálico.	
(C)	 Infarto	agudo	do	miocárdio.
(D)	 Úlcera	por	pressão.
(E)	 Diabetes	descompensada.

41. Paciente feminino, 29 anos, procurou a 
unidade de pronto atendimento apresentando 
exantema maculopapular pruriginoso, febre 
(38,5°c), hiperemia conjuntival (não purulenta 
e sem prurido), artralgia, mialgia e cefaleia, 
sendo diagnosticada com suspeita de ZIKA 
vírus. Nesse caso, é correto afirmar que

(A)	 a	 doença	 evolui	 rapidamente	 para	 quadros	
hemorrágicos	graves,	assim	como	a	dengue.

(B)	 todo	 paciente	 com	 suspeita	 de	 ZIKA	 deverá	
permanecer	internado	por	no	mínimo	48	horas.

(C)	 a	 vacina	 para	 prevenção	 do	 ZIKA	 deve	 ser	
oferecida	 nos	 locais	 com	 maior	 circulação	 do	
vírus.

(D)	 durante	 o	 curso	 da	 doença	 o	 paciente	
apresentará	 plaquetopenia	 severa,	 com	 alto	
risco	de	hemorragia.

(E)	 considera-se	 que	 o	 principal	 modo	 de	
transmissão	da	doença	seja	vetorial.
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42. Paciente com 56 anos, hipertenso e diabético. 
Ao verificar os sinais desse paciente, o 
técnico em enfermagem anotou: Pressão 
Arterial: 130x85 mmHg – FC: 70 bat/min – FR 
20 mrm – glicemia 47. Diante desses dados, 
é possível afirmar que o paciente apresenta

(A)	 taquidispneia.
(B)	 hipertensão.
(C)	 bradicardia.	
(D)	 hipoglicemia.
(E)	 taquisfigmia.

43. Sobre o descarte de materiais 
perfurocortantes, é correto afirmar que

(A)	 devem	 ser	 descartados	 junto	 com	 os	 demais	
materiais	 que	 apresentem	 risco	 biológico,	 fora	
do	local	de	sua	geração.

(B)	 os	 recipientes	 utilizados	 para	 descarte	 de	
perfurocortantes	 podem	 ser	 esvaziados	 e	
reutilizados.	

(C)	 os	recipientes	utilizados	podem	ser	preenchidos	
no	 total	 da	 sua	 capacidade,	 ou	 até	 01	 cm	 da	
borda.

(D)	 materiais	 perfurocortantes	 ou	 ecorificantes	 são	
classificados	 no	 grupo	D	no	 gerenciamento	 de	
resíduos.

(E)	 as	agulhas	descartáveis	devem	ser	desprezadas	
juntamente	 com	 as	 seringas,	 quando	
descartáveis,	 sendo	 proibido	 proceder	 a	 sua	
retirada	manualmente.

44. Um técnico em enfermagem cometeu 
uma infração ética.  Para a graduação 
da penalidade e respectiva imposição, 
considerou-se uma circunstância agravante 
o fato desse técnico ter

(A)	 confessado	 espontaneamente	 a	 autoria	 da	
infração.

(B)	 cometido	infração	dolosamente.
(C)	 sido	coagido	a	realizar	a	infração.
(D)	 bons	antecedentes	profissionais.
(E)	 realizado	o	ato	sob	emprego	real	de	força	física.

45. Sobre a realização de um curativo em uma 
ferida crônica (úlcera venosa), é correto 
afirmar que

(A)	 para	 acelerar	 o	 processo	 de	 cicatrização	 deve	
ser	aplicado	PVPI	tópico	no	leito	da	ferida.

(B)	 o	 desbridamento	mecânico	 compreende	 o	 uso	
de	colagenase	para	remoção	de	tecido	necrótico	
e	deve	ser	aplicado	duas	vezes	ao	dia.

(C)	 em	feridas	infectadas	o	processo	de	cicatrização	
acontece	de	forma	acelerada.

(D)	 deve-se	 orientar o	 cliente	 sobre	 os	 seguintes	
cuidados:	 não	 tocar	 com	 a	 mão	 a	 ferida,	 não	
falar	 sobre	 a	 lesão,	 não	 pegar	 em	 materiais	
esterilizados.

(E)	 a remoção	do	curativo	anterior	e	a	limpeza	das	
bordas	distantes	dispensam	o	uso	de	pinças	e	
devem	 ser	 realizadas	 preferencialmente	 com	
luvas	de	procedimento.

46. Paciente refere tremor de repouso, com 
hipertonia plástica apresentando uma 
lentificação dos movimentos, sendo 
identificado com síndrome extrapiramidal 
devido  à  intoxicação exógena, 
provavelmente, por 

(A)	 biperideno.
(B)	 haloperidol.
(C)	 anticolinérgicos.
(D)	 diazepam.
(E)	 fluoxetina.

47. Criança de 09 anos deu entrada no pronto 
atendimento por trauma abdominal 
decorrente de coice de cavalo. Devido 
à suspeita de hemorragia interna, foi 
encaminhada imediatamente ao Centro 
Cirurgico para Laparotomia. Nesse caso, a 
cirurgia pode ser classificada como

(A)	 eletiva.
(B)	 opcional.
(C)	 de	emergência.
(D)	 de	urgência.
(E)	 requerida.

48. Muitas vezes o profissional de enfermagem 
precisa administrar um medicamento 
prescrito na forma de miligramas e a 
apresentação disponível é em gramas. Assim, 
um medicamento de 1 grama e meio terá

(A)	 15	mg.
(B)	 150	mg.
(C)	 1500	mg.
(D)	 15000	mg.
(E)	 150000	mg.

49. A profilaxia pós-exposição ao HIV, quando 
indicada, deve ser iniciada idealmente

(A)	 nas	primeiras	2	horas	após	a	exposição.
(B)	 até	4	dias	após	a	exposição.
(C)	 72	horas	após	a	exposição.
(D)	 nos	primeiros	15	dias	após	a	exposição.
(E)	 em,	no	máximo,	24	horas	após	a	exposição.
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50. Sobre as vacinas do Programa Nacional de 
Imunizações, é correto afirmar que

(A)	 a	 vacina	 pneumocócica	 10	 valente	 deve	 ser	
administrada	em	3	doses	(2,	4	e	6	meses)	com	
intervalo	de	60	dias	entre	as	doses.

(B)	 deve-se	 repetir	 a	 dose	 da	 vacina	 após	
administração	da	vacina	de	rotavírus	(VORH)	se	
a	criança	regurgitar	ou	vomitar.	

(C)	 a	 vacina	 tetraviral	 protege	 a	 criança	 contra	
difteria,	 tétano,	 coqueluche	 e	 outras	 infecções	
causadas	pelo	haemophilus	influenzae	tipo	b.

(D)	 a	primeira	dose	de	vacina	de	hepatite	A	deve	ser	
aos	12	meses	e	reforço	com	um	ano	e	meio.

(E)	 a	 vacina	 VOP	 é	 contraindicada	 para	 crianças	
imunodeprimidas,	assim	como	contato	domiciliar	
de	pessoas	imunodeprimidas.




